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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008-2009 

 

1. A Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da 

CPLP 

 

O dia 24 de Julho de 2008 foi um marco importante para cooperação multilateral nas áreas 

da juventude e do desporto, com a realização da I Reunião da Conferência de Ministros 

Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa no Rio de Janeiro.  

 

O primeiro acto da nova Conferência foi o de admitir como membro de pleno direito a 

República Democrática de Timor-Leste, concretizando-se, desta forma, um desiderato 

expresso por todos os Ministros na reunião do Mindelo. O Termo de Adesão foi assinado 

por Sua Excelência o Secretário de Estado da Juventude e do Desporto de Timor-Leste, 

Eng.º Miguel Marques Gonçalves Manetelu e, por parte da Conferência, pela Presidência, 

na pessoa de Sua Excelência a Ministra da Comunicação Social, Juventude e Desporto de 

São Tomé e Príncipe, Dra. Maria de Cristo da Costa Carvalho. 

A Conferência designou Angola para assegurar a Presidência da Conferência e o Brasil 

para assegurar a Vice-Presidência para o biénio 2008-2010 e nomeou, por um período de 

quatro anos, o Prof. Luís Sardinha como Secretário-geral da Conferência, a Dr.ª Helena 

Alves como Secretária-Geral adjunta e o Dr. José Eduardo Fanha Vieira como Vogal, todos 

elementos da administração pública portuguesa. 

Tendo sido decidido realizar a próxima reunião da Conferência em Lisboa, por ocasião da I 

Mostra de Jovens Criadores da CPLP, a Presidência da Conferência, sob proposta de 

Portugal, designou os dias 20 a 22 de Março de 2009 para a realização do evento. 
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2. Os VI Jogos Desportivos da CPLP 

 

Os VI Jogos Desportivos da CPLP (doravante apenas designados por Jogos) decorreram no 

Rio de Janeiro, entre 26 de Julho e 2 de Agosto e, pela primeira vez, contaram com a 

representação de todos os países-membros da Conferência, envolvendo 700 praticantes, o que 

fez desta edição uma das mais participadas de sempre.  

 

Os Jogos englobaram seis modalidades desportivas: 

 

Modalidades Feminino Masculino 

Andebol  X 

Atletismo para pessoas com deficiência X X 

Basquetebol X  

Futebol  X 

Ténis X X 

Voleibol de Praia X X 

 

Em termos desportivos, a competição foi bastante disputada, em especial nas finais dos 

desportos colectivos. Destaca-se também o facto da final de Futebol ter sido no mítico Estádio 

do Maracanã, o que constituiu, sem dúvida, uma experiência inesquecível para todas as 

delegações presentes no jogo.  
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Embora não seja o objectivo dos Jogos, apresenta-se o quadro dos resultados: 

 

 

O ambiente foi de festa e de alegre convívio, com todas as delegações a cooperarem com o 

anfitrião Brasil, contribuindo também para o sucesso do evento. Merece destaque o esforço da 

Organização, sobretudo ao nível da segurança, bem como a simpatia dos voluntários ao 

serviço de cada delegação, que tudo fizeram para que todos os participantes se sentissem em 

casa. 

 

Importante ainda foi a iniciativa inovadora por parte do Brasil, que realizou um programa de 

observadores dos Jogos. Todos os países nomearam delegados para acompanharem o 

Quadro de Medalhas 

País 
   

Total 

 7 6 2 15 

 3 3 3 9 

 3 1 1 5 

 0 2 3 5 

 0 1 2 3 

 0 0 2 2 

 0 0 0 0 

 0 0 0 0 
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Seminário de Observadores, cujo objectivo foi dar a conhecer a forma como o evento foi 

planeado e executado, contribuindo para uma troca de experiências que possa apoiar as 

organizações de próximas reuniões. Julga-se de ponderar a implementação deste modelo nos 

próximos Jogos. 

 

3. O novo Logótipo da Conferência.  

 

Na I Reunião da Conferência foi aprovado o Regulamento do Concurso para a Criação de 

Logótipo da Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da CPLP, 

que compreende duas fases: a primeira consiste num concurso nacional; na segunda fase, o 

trabalho vencedor de cada país é presente à II Reunião da Conferência, tendo em vista a 

selecção do logótipo.  

 

De acordo com o disposto no nº 2 do Artigo 7º do Regulamento do Concurso para a Criação de 

Logótipo da Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da CPLP, 

compete ao Secretariado Executivo atribuir o prémio final de USD$ 2.000,00 (dois mil dólares) 

ao autor do logótipo vencedor, bem como suportar a sua viagem e estadia à próxima Reunião 

da Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da CPLP, a realizar 

em 2010, em Moçambique, por ocasião dos VII Jogos Desportivos da CPLP.  

 

Todavia, como até ao dia 21 de Março de 2009 não são conhecidos o nome e os dados 

bancários do vencedor do concurso, torna-se impossível emitir um cheque bancário a favor do 

vencedor. Assim, o Secretariado Executivo optou por entregar um Certificado à guarda do 

Ministro do país vencedor e, posteriormente, na posse de todos os elementos, é efectuada uma 

transferência bancária. 
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4. Os VII Jogos Desportivos da CPLP – Moçambique 2010 

 

Mantendo contacto constante com Moçambique, país organizador dos próximos Jogos 

Desportivos da CPLP, o Secretariado Executivo marcou a I Reunião da Comissão Permanente 

dos VII Jogos Desportivos da CPLP para o dia 20 de Março de 2009, em Lisboa, no decurso da 

Reunião dos Directores-Gerais, que precede e prepara a II Reunião da Conferência de 

Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da CPLP. 

 

5. Os Jogos Desportivos da CPLP/Jogos da Lusofonia 

 

Na I Reunião da Conferência, realizada no Rio de Janeiro em 24 de Julho de 2008, foi debatida 

a dicotomia Jogos Desportivos da CPLP/Jogos da Lusofonia, tendo por base a as informações 

recolhidas e apresentadas pelo Secretariado Executivo no Relatório de Actividades do Biénio 

2007/2008, em cumprimento da Resolução 7/2006. Os Ministros Responsáveis pela Juventude 

e pelo Desporto da CPLP não emitiram qualquer resolução sobre o assunto, mas não deixaram 

de reconhecer a pertinência de o voltarem a debater.  

 

Assinale-se que, a ser mantida a periodicidade de ambos os eventos, não se verificará uma 

sobreposição, uma vez que os Jogos da CPLP ocorrerão em anos pares e os Jogos da 

Lusofonia em anos ímpares.  

 

Os dois eventos apresentam como característica comum a participação de selecções dos oito 

Estados-membros da CPLP em várias modalidades desportivas. Porém, nos Jogos da 

Lusofonia participam ainda selecções dos Comités Olímpicos de Língua Oficial Portuguesa 

cujos países não fazem parte da CPLP (Guiné Equatorial, Índia, Região Administrativa Especial 
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de Macau e Sri Lanka). Por outro lado, cada evento apresenta características substancialmente 

diferentes, como sejam o escalão etário – impondo o Regulamento dos Jogos Desportivos da 

CPLP um limite máximo de 16 anos – e os objectivos da competição. 

 

As características específicas de cada um destes eventos, independentemente da entidade 

responsável pela sua organização, acabam por implicar para os respectivos Governos, de uma 

forma mais ou menos directa, um apoio financeiro exigente.  

 

Este é um dos aspectos que podem merecer reflexão para uma abordagem entre Governos e 

Comités Olímpicos no sentido de se encontrarem possíveis formas de colaboração. 

 

6. A Cooperação Multilateral no âmbito da Formação Desportiva 

 

O projecto de formação elementar de gestão do desporto iniciou-se com a aceitação do 

programa multilateral de cooperação para 2004-2006 (Resolução 6/2004). Veio no entanto a 

verificar-se que este projecto, no formato em que foi inicialmente pensado, muito dificilmente 

seria concretizado, tanto mais que Portugal e Brasil, países responsáveis pelo mesmo, nunca 

conseguiram desenvolver em conjunto as tarefas inerentes à sua implementação. 

 

Face ao exposto, foi aceite no Relatório de Actividades do Biénio 2007/2008 (aprovado na I 

Reunião da Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto da CPLP), 

que o quadro de cooperação se viesse a situar no âmbito bilateral, em função das 

necessidades específicas que cada país considerasse prioritárias.  
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Nessa reunião, Portugal apresentou um projecto, cuja concepção partiu da Confederação 

Portuguesa das Associações de Treinadores, que compreende a execução de acções de 

formação de formadores de diversas áreas ligadas ao desporto, ao abrigo dos Protocolos 

Bilaterais de Cooperação no Domínio do Desporto. 

 

Perante o manifesto interesse de vários Estados-membros, Portugal iniciou a sua execução 

com Cabo Verde, tendo aí realizado dois cursos de monitores – um de andebol e um de ténis − 

e uma acção de formação de formadores em planeamento e gestão. Estas acções tiveram 

grande aceitação e participação em termos de número de formandos e impacto mediático. Em 

2009, prevê-se que a CPAT continue e acompanhar os formandos que participaram nas acções 

de 2008, desenvolvendo novas iniciativas e multiplicando a rede de contactos estabelecida 

entre os agentes desportivos portugueses e cabo-verdianos. 

 

Partindo desta congregação de interesses ao nível bilateral, é intenção de Portugal envolvendo 

a CPAT e o Instituto do Desporto de Portugal, IP, trabalhar em conjunto com todos os países 

da CPLP, para criar as condições necessárias à criação de uma Associações de Treinadores 

da CPLP. 

 

Face ao exposto considera-se que na II Reunião da Conferência de Ministros Responsáveis 

pela Juventude e pelo Desporto da CPLP deve ser tomada uma decisão sobre esta matéria. 

 

7. Rede de Informação sobre Juventude e Desporto da CPLP 
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 Tendo por objectivo construir uma rede de informação desportiva, o projecto CPLP Sport 

pretendia dar um contributo para minimizar assimetrias, aumentar a visibilidade do desporto e 

reforçar a cooperação entre os Países de Língua Portuguesa. 

  

Para além dos contactos preliminares estabelecidos em 2005, em nada mais se avançou, 

tendo esta matéria sido abordada durante a realização da 3ª Reunião da Comissão 

Permanente dos Jogos da CPLP, durante a qual se debateu a agenda para a I Reunião da 

Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo Desporto. Apesar da 

generalidade dos países terem considerado este Projecto muito importante, não foi emitida 

qualquer resolução sobre esta matéria em 2008. 

  

Por forma a dar seguimento a este importante projecto, Portugal preparou uma apresentação 

que prevê a construção e manutenção de um sítio na Internet e que disponibilize informação 

sobre o Desporto na CPLP, cuja responsabilidade caberia na totalidade ao Secretariado 

Executivo. 

 

8. Quotizações/ Execução financeira 

 

 

 Resulta da Resolução 11/2006 que os países se comprometem a pagar uma quota anual, até 

30 de Junho de cada ano, no valor de US$ 2.000,00. A partir de 2005 e até 9 de Março de 

2009, a situação é a seguinte: 
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PAÍS 2005 2006 2007 2008 2009 

Angola Pago Pago Pago Pago  

Brasil xxxx xxxxx xxxxx xxxxx  

Cabo-Verde Pago Pago Pago Pago  

Guiné-Bissau xxxx xxxxx xxxxx xxxxx  

Moçambique Pago Pago Pago Pago PP 

Portugal Pago Pago Pago Pago  

São Tomé e Príncipe  Pago Pago Pago xxxxx  

Timor-Leste ------- -------- -------- --------  

 

 Nos termos da alínea d) do nº 5 do artigo 17º do Regimento, compete ao Secretariado 

Executivo (que está sedeado em Portugal) zelar pelo bom funcionamento administrativo e 

financeiro da Conferência. Uma das funções daqui decorrentes é a manutenção do registo dos 

pagamentos da quotização anual por parte de cada Estado-membro, que são depositados 

numa conta bancária com as seguintes referências: 

 

Banco: Instituto de Gestão da Tesouraria e Crédito Público 

Nome da Conta: IDP – Conferência de Ministros Desporto CPLP 

IBAN: PT 50 078 101 120 000 000 842 225 

SWIFT CODE: IGCPPTPL 

 

 Como se pode ver pelo extracto, em anexo, o montante respeitante aos pagamentos, no 

quadro acima mencionado, após a reconversão oficial em Euros, é de €29.622,44 (vinte e nove 

mil, seiscentos e vinte e dois euros e quarenta e quatro cêntimos) 
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Prevendo-se que, até ao final do mandato do actual Secretariado Executivo (2008-2012), os 

depósitos sejam efectuados num banco português e dado que, na conjuntura internacional, o 

Euro é mais estável nos mercados cambiais, propõe-se que os pagamentos da quotização 

anual sejam actualizados e fixados nesta moeda. 

 

Tendo em consideração as grandes diferenças em termos de capacidade financeira de cada 

um dos Estados-membros e as consequentes repercussões na regularidade do pagamento da 

quotização anual, propõe-se à Conferência que considere o pagamento da quota em escalões, 

permitindo que cada país contribua para a organização na proporção da sua capacidade 

financeira. Para o efeito, o Secretariado Executivo propõe a seguinte tabela:  

 

Escalão 1 

PAÍS Valor da Quota 

Angola 2.000,00 € 

Brasil 2.000,00 € 

Portugal 2.000,00 € 

Moçambique 2.000,00 € 

 

Escalão 2 

PAÍS Valor da Quota 

Cabo-Verde 1.500,00 € 
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Escalão 3 

PAÍS Valor da Quota 

Guiné-Bissau 500,00 € 

São Tomé e Príncipe  500,00 € 

Timor-Leste 500,00 € 

 

Até 2007 não foram aprovados pela Conferência de Ministros Responsáveis pelo Desporto da 

CPLP quaisquer projectos cujo financiamento recaísse nos seus recursos financeiros próprios.  

Porém, com a decisão da Conferência de Ministros Responsáveis pela Juventude e pelo 

Desporto da CPLP de lançar um concurso para a criação do respectivo logótipo, assumindo o 

pagamento do prémio em dinheiro e da viagem e estadia do vencedor à sua próxima reunião, o 

Secretariado Executivo viu-se na obrigação de repensar a sua gestão. 

 

Desta forma, afigura-se desejável que seja aberta uma conta bancária em nome da própria 

Conferência, em vez de continuar a ser uma conta titulada pelo Instituto do Desporto de 

Portugal, IP. Face ao exposto, recomenda-se que a Conferência de Ministros Responsáveis 

pela Juventude e pelo Desporto da CPLP tome uma decisão sobre esta matéria. 

 

 

 9. Conclusão e perspectivas futuras 

 

  

O Programa Multilateral, entendido como um instrumento fundamental de cooperação para o 

desenvolvimento, deve conter orientações e linhas de acção que possam concorrer 

efectivamente para o desenvolvimento da Juventude e do Desporto nos Países da CPLP.  
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 Para que as acções a incluir no Programa de Cooperação Multilateral tenham verdadeiramente 

sucesso, devem obedecer a um planeamento em que seja devidamente avaliada a capacidade 

de execução por parte de todos os países, o que nem sempre se tem verificado. 

 

 Dentro desta linha de análise, julga-se que a Conferência deve discutir e analisar o que se 

pretende para o futuro em termos de projectos a incluir na Cooperação Multilateral, para que 

esta possa cumprir efectivamente os objectivos para que foi idealizada. 

 

 Parece-nos que um maior enfoque e dinamismo na cooperação bilateral, no espírito do projecto 

apresentado por Portugal na I Reunião da Conferência de Ministros Responsáveis pela 

Juventude e pelo Desporto da CPLP, pode responder de forma mais eficaz às prioridades 

nacionais que cada país elege, e assim dar cumprimento ao que é determinado nos artigos 7º e 

8º do Acordo de Cooperação no domínio da Juventude e do Desporto. 

 

 Além da proposta contida no ponto 6, outras acções que possam ser do interesse de todos os 

membros da Conferência (p. ex. a realização de seminários sobre a luta contra a dopagem no 

desporto) podem ser desenvolvidas no campo da cooperação multilateral, mesmo sem estarem 

sujeitas a um calendário pré-determinado, mas antes em função da oportunidade expressa 

pelos responsáveis políticos pelas áreas da juventude e do desporto dos países da CPLP.  

 Lisboa, 19 de Março de 2009 

 

 O Secretariado Executivo 


